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foi da responsabilidade do cantor Mica Kutubelada com a participação das bailarinas Ana e 
Selma, com o apoio do Dj Agnelo. Depois do espetáculo, os artistas responderam a numerosas 
perguntas. De seguida foram debatidos a comunicação de Rui Cidra e o espetáculo.
Os trabalhos foram encerrados com um discurso de A. Matos Ferreira que integrou 
os resultados das jornadas na pesquisa em curso; num aparte L. Salgado de Matos salientou o 
papel estratégico do Centro de Estudos de História Religiosa na concretização das Jornadas. 
A Igreja Lusitana Católica Apostólica Evangélica (ILCAE) organizou, com a cooperação 
da Igreja Espanhola Reformada Episcopal (IERE) e a União de Utreque, nos dias 26 e 27 de 
junho do presente ano de 2015, na Catedral Lusitana de S. Paulo, em Lisboa, uma “Conferência 
Anglicana/Velho‑Católica”. Esta iniciativa visou comemorar o 50.º Aniversário da assinatura da 
“Concordata de Plena Comunhão” entre a ILCAE e a Comunhão das Igrejas Velho‑Católicas de 
Utreque (Holanda), evocando também o aniversário da assinatura, no mesmo ano de 1965, de um 
documento similar entre a União de Utreque e a IERE. A conferência teve carácter internacional, 
com a presença de participantes portugueses, espanhóis e holandeses, e interdenominacional, 
com a presença de membros de igrejas do Conselho Português de Igrejas Cristãs (COPIC), 
da Aliança Evangélica Portuguesa (AEP) e da Igreja Católica Romana. 
As três sessões, que decorreram ao longo da manhã e tarde de dia 26 e manhã de dia 
27, foram ocupadas com várias intervenções em torno de temáticas históricas relacionadas com 
o percurso da ILCAE, desde a sua fundação, em 1880, até à atualidade. A partir do contexto 
da criação da Igreja Lusitana, já amplamente estudado no âmbito historiográfico e integrado 
num processo de diferenciação religiosa em curso no país nos finais do século XIX, onde a 
implementação e crescimento de denominações cristãs ligadas ao chamado “protestantismo 
histórico” tiveram lugar essencial, desenvolveu‑se uma reflexão aprofundada sobre o caminho 
percorrido até aos dias de hoje. A identidade e o projeto da ILCAE, em grande medida definidos 
no prefácio da primeira edição do seu Livro de Oração Comum (1884), foram sucessivamente 
recompostos ao longo das décadas seguintes em busca de um equilíbrio entre aquela herança da 
Reforma, a tradição episcopalista, a aproximação ao anglicanismo e a inspiração velho‑católica. 
No acompanhamento desse processo de recomposição e progressiva consolidação 
identitárias, que a iniciativa procurou no fundo estudar e celebrar, foi valorizada a componente 
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internacional e inter‑eclesial do mesmo percurso: D. Fernando da Luz Soares, bispo emérito 
da ILCAE, apresentou uma comunicação em torno: “Das concordatas de Plena Comunhão à 
integração na Comunhão Anglicana: uma Igreja em busca da sua identidade”; António Manuel 
Silva, coordenador do Instituto Anglicano de Estudos Teológicos (IAET) e membro da Direção 
da Sociedade Portuguesa da História do Protestantismo (SPHP) interveio sobre a “Inspiração 
velho‑católica na fundação da Igreja Lusitana”; D. Carlos Lopes Lozano, bispo diocesano da IERE, 
refletiu sobre o “Papel e importância histórica da concordata de plena comunhão entre a IERE e 
a Comunhão Velho‑Católica”; o Rev.mo Sr. Joris Vercammen, Arcebispo da União de Utreque, 
desenvolveu o tema d’ “A Comunhão Velho‑Católica: história, realidade atual e desafios de missão”; 
e Jenny Knudsen, representante anglicana no Anglican-Old Catholic International Coordinating Council 
(AOCICC) fez um balanço sobre “O atual diálogo anglicano/velho‑católico no seio do AOCICC 
e a declaração conjunta ‘Belonging together in Europe’”. Com lugar para o debate no decorrer 
das intervenções e durante os períodos de convívio, a discussão foi ainda dinamizada com uma 
Mesa‑redonda final sobre os “Caminhos a percorrer”. Em todas as sessões a comunicação entre 
os participantes, de diferentes nacionalidades, foi facilitada pela presença de tradutores. 
No dia 26 as sessões foram antecedidas por uma Oração de abertura, celebrada de 
acordo com a liturgia lusitana, e procedidas por uma Oração da tarde, celebrada de acordo 
com a liturgia espanhola. A Conferência foi encerrada no dia 27 com um serviço eucarístico 
de Ação de Graças copresidido pelos bispos D. Jorge Pina Cabral, D. Carlos Lopes Lozano e 
Rev.mo Senhor Joris Vercammen.
A 29 de junho de 2015, na Igreja dos Clérigos (Porto) e no quadro da apresentação dos 
resultados do projeto de organização, digitalização, descrição e divulgação online do Arquivo 
da respetiva Irmandade (resultante de um Protocolo entre o Centro de Estudos de História 
Religiosa e aquela Instituição) foi igualmente apresentado publicamente o PAPIR – Plataforma 
de Arquivos Pessoais e de Instituições Religiosas. 
Na referida sessão, o Prof. Doutor Paulo Fontes, Diretor do CEHR, referiu que se trata de 
um projeto proposto e detido pelo CEHR e que, tal como o nome indica, terá como principal 
objetivo a valorização e salvaguarda do património documental resultante de arquivos pessoais 
e/ou de instituições religiosas portuguesas.
Apresentação oficial do Projeto PAPIR – Plataforma de Arquivos 
Pessoais e de Instituições Religiosas
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